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Prefácio

A obra Educação e vida: enraizamentos na Teoria Histórico-
Cultural de Vigotski celebra o décimo ano do Grupo de Estudos 
e Pesquisas em Práticas Educativas (GEPPE) da Pós-graduação 
em Educação da Universidade de Brasília (UNB). Através desse 
livro, o GEPPE oferece à sociedade, em forma de artigos, alguns 
resultados das investigações científicas desenvolvidas nos 
últimos anos em trabalhos de dissertação de mestrado e teses 
de doutoramento. Todos os trabalhos estão ancorados na teoria 
Histórico-Cultural de Vigotski e trazem valiosas contribuições 
para pensar a educação nos tempos atuais. 

A educação no Brasil vive um tempo de intensa mudança, 
o país está em um período de recrudescimento dos direitos 
educacionais e políticos da população, assim como da negação 
da cidadania e da autêntica vivência da democracia. Os tempos 
são obtusos, pois carregam consigo as marcas da exclusão social 
e da opressão cultural. 

Nos últimos anos, experimenta-se a dura transição de 
uma gestão política educacional progressista, caracterizada pelo 
ecletismo e hibridismo pedagógico, para uma gestão política 
conservadora que traz em si o projeto de homogeneização e 
simplificação das complexas tramas pedagógicas presentes nas 
práticas educativas. O conservadorismo está muito presente 
na política educacional no Brasil e marca um tempo de 
agressividade dos organismos e instituições educativas frente 
à liberdade pedagógica e à autonomia dos sujeitos educativos 
de pensarem e de fazerem a educação, e consequentemente de 
construírem relações pedagógicas humanizadoras.  

Essa realidade se revela no autoritarismo educacional 
e pedagógico presente na política educacional do governo, 
que tem em seu projeto, a julgar pelas consequências das 
ações realizadas, o desmonte da educação pública e laica, 
representado pela padronização do sistema de avaliação, da 
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formação de professores, do currículo e do financiamento, 
assim como pelo fortalecimento de uma educação reducionista 
e minimalista no que se refere ao que se deve aprender, a 
BNCC – Base Nacional Comum Curricular, e suas delimitações 
de competências de aprendizagem e das pautas educacionais 
contidas, é um exemplo significativo dessa situação.

Esse momento de conservadorismo também se reflete 
na pesquisa em educação, que tende a financiar dissertações 
de mestrado e teses de doutorado de natureza exclusivamente 
pragmática, cujos objetos de pesquisa situam-se no campo 
do mercado de trabalho e dos processos de escolarização e 
profissionalização. Diante dos riscos iminentes que pervagam 
a produção científica na pós-graduação no país, e produzem as 
delimitações temáticas, as restrições de quadros conceituais e 
a rigidez metodológica, pergunta-se: o que será da ciência da 
educação no Brasil? Lamentável é o país que faz da ciência uma 
submissa meretriz que serve unicamente a um senhor- isso 
engloba a doxa, a episteme e a razão teleológica da ciência, 
e constrói, através de mecanismo de controle e opressão, 
verdadeiros discursos que cerceiam a liberdade de pesquisar e 
de produzir conhecimento.

Nesse cenário, as pesquisas feitas pelo GEPPE, dentro da 
abordagem histórico-cultural, têm uma valiosa contribuição a 
dar para o pensamento educacional e pedagógico da atualidade 
e para a pesquisa em educação no país, particularmente pela 
racionalidade histórico-dialética contida nos fundamentos 
teóricos e metodológicos de suas investigações. Os estudos 
comprovam, com metodologia criativa e coerente com objetos 
e os objetivos das investigações, que existem formas válidas e 
sérias de fazer pesquisa em educação de modo a não dicotomizar 
a relação sujeito X objeto, objetividade X subjetividade e ciência 
X ética. E, o mais vibrante de tudo isso, é que as pesquisas 
desenvolvidas engendram um discurso que questiona as ideias 
educacionais conservadoras, apresentando uma vigorosa 
produção científica de caráter emancipador.
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O discurso apresentado em todos os textos, de vertente 
histórico-cultural, denuncia uma sociedade que tem um modelo 
de educação e de escola discutível, que acolhe concepções 
educacionais opressoras e excludentes e nelas a história e a 
cultura são separadas do próprio ser humano que as constituem. 
As pesquisam realizam uma vigorosa crítica à cultura escolar 
extremamente homogeneizadora, portanto cerceadora da 
autonomia e das liberdades individuais, propondo uma 
educação centrada no respeito ao ser humano e sua inerente 
diversidade. 

As pesquisas assumem uma clara definição política e 
denunciam as questões sociais e educacionais se posicionando 
a favor de uma educação emancipadora para todas as pessoas. 
Sendo assim, esse livro representa um enfrentamento político 
radical enraizado na ciência e na coerência. O pressuposto é 
de que não se pode falar e fazer ciência sem tocar nas questões 
sociais e políticas que lhe estruturam. Talvez esse seja o meio 
mais forte de dizer que a vida deve ser a pauta da pesquisa 
porque se insere no campo do serviço e da finalidade de 
produzir conhecimentos úteis.

Observa-se que a escolha dos temas das pesquisas traz 
em si o comprometimento com a cultura e com as questões 
sociais pouco valorizadas no métier acadêmico. Pode-se afirmar 
que há uma preferência em estudar as questões da cultura 
e da história dos oprimidos social e culturalmente, opção, 
por certo, de inspiração Freireana.  Os temas são sensíveis às 
problemáticas sociais e educacionais da cultura da pessoa negra, 
da musicalidade da pessoa surda, da vivência da sexualidade 
do deficiente, da educação inclusiva na primeira infância, da 
expressividade percussiva dos corpos das crianças e jovens 
da periferia, da musicalidade dos folieiros de Reis em Palmital, 
da potência das tradições orais de um povo, da força e beleza 
das mulheres campesinas assentadas, da educação dos povos 
do campo, da busca de professores e alunos por uma educação 
integral, dos esquecidos bebês e suas musicalidades e da 
invisibilidade de crianças em situação de risco e vulnerabilidade 
social. Temas tão ricos e distintos como a própria vida. 
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De maneira geral, no livro, os temas se organizam 
e se distribuem entre quatro grandes eixos temáticos: 1- 
Educação Musical, 2- Educação Especial, 3- Educação, Culturas 
Tradicionais e Movimentos Sociais do Campo, 4- Educação, 
Humanização e Transformação Social. 

Há, portanto, uma nítida intencionalidade política dos 
pesquisadores de fazerem com que as pessoas se aproximem 
com maior empatia dos objetos de estudos e conheçam os temas 
sob outra ótica. Pela ótica da cultura e da história dos próprios 
sujeitos envolvidos na pesquisa; as pesquisas privilegiam as 
palavras, os gestos, as ações das pessoas, as vozes, as narrativas 
dos oprimidos as quais têm lugar privilegiado nos estudos 
realizados. As ferramentas metodológicas ajustadas ao objeto 
e objetivo das pesquisas captam os sentidos e significados das 
ações educativas e sociais, a exemplo da etnografia. 

O livro é corajoso, pois tem a força de criticar a 
educação na atualidade e de, ao optar por temas tão múltiplos 
e pertencentes às minorias privilegiadas do país, combater 
o discurso totalitário e homogeneizador que se imiscui na 
produção científica em educação, garantindo assim a liberdade 
de fazer pesquisa. Em realidade, essa é a forma mais bela de se 
fazer pesquisa, pois que comprometida com a vida em sociedade 
e com a verdadeira arte de fazer ciência.

Outro aspecto a ser considerado é a forma de escrita dos 
autores. Estes escrevem de maneira autêntica de modo que 
suas mentes e corpos se encarnam nas palavras. Somos capazes 
de ouvir suas vozes melódicas ao falar com desejo sobre o que 
estudam. Trazendo para o livro uma linguagem leve e bonita, 
superam os ranços da linguagem estritamente acadêmica 
presentes em produções científicas. Além disso, há também 
um cuidado no tratamento dos temas, com posicionamentos 
críticos e respeitosos às posições opostas. Combinam-se nesse 
livro, portanto, a expressão artística e a ética.

As pesquisas trazem em si os fundamentos teóricos e 
epistemológicos da teoria de Vigotski para compreender as 
questões de investigação. Se desenvolvem sobre o princípio 
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dialético da unidade na diversidade, propondo a compreensão 
da totalidade materialista-dialética, na qual as partes se 
articulam com o todo. A partir dessa base se estabelece um 
modo singular de compreender a ciência, o mundo social, o ser 
humano e a educação. 

Capturando esses princípios seminais as pesquisas 
desenvolvidas pelo GEPPE fundam-se na ideia de que o ser 
humano, entendido como indivíduo único e indivisível, é 
a menor unidade social. É uma unidade afeto intelectiva 
dialeticamente constituída pelo ambiente social, histórico e 
cultural. Por sua parte, as pesquisas comprovam que não existe 
uma individualidade descolada do mundo social. Isto significa 
dizer que a pessoa é constituída nas relações sociais que são 
vivenciadas no e com o mundo. Assim, apoiando-se na teoria 
histórico-cultural, as pesquisas evidenciam que os homens 
e as mulheres só se tornam o que são nas relações sociais, na 
cultura e na história. Nesse contexto, a educação situa-se como 
experiência social de homens e mulheres, mediados pelos 
signos e pelas ferramentas, assim exora Vigotski em sua teoria.

Ao olhar para os estudos feitos, e sua relação conceitual e 
epistêmica com a teoria histórico-cultural, nota-se que emerge 
no Brasil uma “Escola de Vigotski”. Uma escola fundada em uma 
peculiar forma de ver o mundo, dentro da sua integralidade, 
sem fragmentar e excluir nenhuma das partes que constituem 
a realidade multifacetada. Inaugura-se uma escola que 
curiosamente comporta em si a potência da arte e a doçura da 
ciência.

Essa escola revela, através das pesquisas presentes nesse 
livro, a crença nas possibilidades ilimitadas de criação do ser 
humano e dos modos de fazer educações, de fato fazendo uma 
consolidação teórica que pode reverberar na iluminação de 
práticas educativas humanizadoras. Do mesmo modo, os estudos 
apontam que a pesquisa em educação necessita avançar, através 
da superação dos seus limites epistemológicos e metodológicos 
que já não respondem mais às problematizações científicas, 
culturais e pedagógicas da atualidade. 
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Ao considerar tudo o que foi dito, é possível afirmar que 
a obra é competente e coerente, pois que comprometida com 
exigências científicas de fazer pesquisas e com as questões 
sociais e políticas de nosso tempo. É um livro feito com 
muita dignidade e que defende o pluralismo de ideias e dos 
fundamentos científicos. É, de fato, uma obra criativa, que aguça 
a imaginação e propõe um novo olhar sobre a materialidade 
objetiva, a fim de projetar um novo mundo com o pensamento 
e a imaginação, e com muita liberdade para fazer pedagogias e 
pesquisas em educação.

Joelma Carvalho Vilar
joelmavilar@hotmail.com
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Apresentação

Este livro celebra os 10 anos de trabalho do grupo 
de estudos e pesquisas em práticas educativas, o GEPPE, do 
Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Educação da 
Universidade de Brasília, fundado em 2009. Trata-se de um 
grupo, certificado pelo diretório de grupo de pesquisas do CNPq, 
desde 2011, e que, durante esses dez anos, vem aprofundando 
seus estudos na obra do criador da teoria histórico-cultural, Lev 
Semionovich Vigotski. 

Por meio da lente desta teoria, analisamos diversos 
fenômenos educativos, que nos possibilita outros olhares para 
estes. Pesquisar, fazer ciência, construir teoria por meio dessa 
perspectiva, é uma escolha intencional. Isso, porque, enraizados 
na psicologia vigotskiana, uma psicologia pedagógica, podemos 
olhar para os fenômenos educativos, como fenômenos 
culturais, historicamente localizados, como processos humanos 
que são síntese de múltiplas determinações e que podem ser 
transformados historicamente. Por meio dela, olhamos para os 
seres humanos, como unidades afeto-intelecto, pessoa-meio, 
passíveis de desenvolvimento por toda a vida. 

Permite-nos também olhar para os processos educativos 
em suas singularidades, como riquezas na multiplicidade das 
existências humanas. A diferença e a diversidade fundamentam 
a teoria de Vigotski. Representam inúmeras possibilidades de 
manifestações, expressões e criações de vidas.

Trabalhar com Vigotski não é somente uma “mera” 
escolha teórica. É um exercício de coerência constante, 
enraizado em um modo de conceber educação, seres humanos, 
desenvolvimento, responsabilidade social etc. A teoria 
convida a uma atuação por meio de processos colaborativos, 
participativos, e por uma educação humanizadora. Sonha com 
uma escola que seja expressão da própria vida, que respeite a 
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tudo e a todos, todos os seres, todas as manifestações culturais, 
religiosas, todas as formas de ser e estar no mundo. 

Nos dias de hoje, na escola atual, como ela se apresenta, 
Vigotski é sinônimo de esperança. Esperança em um mundo 
em que, juntos, possamos fazer uma educação de todos para 
todos, sem restrições, sem preconceitos, acreditando nas 
possibilidades humanas de desenvolvimento, de amor, de paz, 
de colaboração e de vida plena.

As autoras e autores aqui presentes são parceiras e 
parceiros de uma longa caminhada, que, juntamente com 
Vigotski, por meio das sementes de seu pensamento, resistem, 
acreditando e trabalhando por uma educação histórico-
culturalmente localizada. Por uma psicologia pedagógica. 

Vigotski, dessa forma, nos permite tratar de diversos 
fenômenos, por estes serem atividades humanas de seres 
culturais. Assim, esse livro abrange amplas discussões em 
Educação. Apesar de serem agrupadas em quatro temáticas- 
I. Educação Musical, II. Educação Especial, III. Educação, 
Culturas Tradicionais e Movimentos Sociais e IV. Educação, 
Humanização e Transformação Social- todas elas se entrelaçam 
entre si, representam uma unidade como trabalho de estudos e 
pesquisas do GEPPE.

As palavras de Gonçalves (2019, comunicação pessoal), 
um dos autores dos artigos deste livro, sintetizam bem o que 
a Teoria Histórico-Cultural de Lev Semionovich Vigotski 
representa: 

A teoria histórico-cultural nos faz enxergar o que não vemos. 
Antes de Lavoisier, por exemplo, as pessoas não “viam” 
o oxigênio (pois ele ainda não havia sido “descoberto”). 
Antes de Copérnico, o firmamento era entendido com 
algo fixo, somente depois dele, é que o universo passou 
a ser compreendido como algo em movimento. Einstein 
demonstrou que a energia se transforma em massa, e 
vice-versa. Vigotski, em seu tomo IV, demonstra que 
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percebemos a realidade por meio dos conceitos. O que ela 
nos faz enxergar? Todas as coisas que as outras teorias 
parecem fechar os olhos...

Convidamos às leitoras e leitores desta publicação, 
a conhecer um pouco dessa teoria que nos é tão cara e que 
permanece, desde o início do século XX, nas práticas e teorias 
educativas ao redor do mundo e, no Brasil, semeando uma 
educação mais humana. 

Agradeço a todas as pessoas que, com seus esforços, 
contribuíram para essa publicação.

Cumprimentos vigotskianos!

Patrícia Lima Martins Pederiva
Coordenadora do GEPPE


